


CENÁRIO

• O quantitativo de profissionais pediatras e ginecologistas-obstetras
atuando na Atenção Primária à Saúde – APS é insuficiente para a
demanda da população;

• Há uma concentração na distribuição destes profissionais na região
sudeste e sul do país;

• Necessidade de definição de múltiplas estratégias para redução da
mortalidade materna e infantil.



CENÁRIO

Entre 2019 a 2021 o atendimento de crianças (de 0 a 11 anos) na APS passou por
uma redução de 12%, em decorrência da pandemia da covid-19 em curso. Esse
comportamento de redução não ocorre em todas as equipes.

Nos municípios em que as equipes de APS possuem apoio de pediatras registra-se
um aumento de 53%, e as que não têm registram um aumento de somente de
4%.

O desempenho no indicador de quantidade de consultas de pré-natal é 25%
maior em equipes com médicos ginecologistas-obstetras. Também teve
resultado superior com 15% o indicador no indicador de solicitação de exames de
sífilis e HIV durante a gestação.

Fonte: SISAB.



Bahia: 98

NÚMERO DE MÉDICOS 
GINECOLOGISTAS-OBSTETRAS

NA APS, POR REGIÃO 

Alagoas: 29

Piauí: 19

Sergipe: 42

Ceará: 42

Rondônia: 9

Amazonas: 41

Pará: 26

Rio Grande do Sul: 573 Santa Catarina: 422

Paraná: 565
São Paulo: 1.882

Minas Gerais: 1.089

Espírito Santo: 154

Rio de Janeiro: 407

Mato Grosso: 21

Mato Grosso do Sul: 71

Goiás: 93

Distrito Federal: 12

Total: 5.350

Fonte: SCNES Agosto/2021.

Acre: 7

Amapá: 14Roraima: 1

Tocantins: 13

Maranhão: 37

Pernambuco: 7

Rio Grande do Norte: 15

Paraíba: 10



Bahia: 83

NÚMERO DE MÉDICOS 
PEDIATRAS NA APS, POR REGIÃO 

Alagoas: 38

Piauí: 14

Sergipe: 24

Ceará: 36

Rondônia: 7

Amazonas: 33

Pará: 19

Rio Grande do Sul: 531 Santa Catarina: 348

Paraná: 586
São Paulo: 1.821

Minas Gerais: 1.144

Espírito Santo: 108

Rio de Janeiro: 284

Mato Grosso: 25

Mato Grosso do Sul: 37

Goiás: 91

Distrito Federal: 10

Total: 5.699

Fonte: SCNES Agosto/2021.

Acre: 5

Amapá: 22Roraima: 4

Tocantins: 17

Maranhão: 26

Pernambuco: 9

Rio Grande do Norte: 23

Paraíba: 5



NOVO PROGAMA

O Ministério da Saúde vai expandir o cuidado de
crianças e mulheres por meio da inserção de
médicos pediatras e médicos ginecologistas-
obstetras na Atenção Primária à Saúde (APS).

Orçamento para o
primeiro ano:

R$ 194 milhões



OBJETIVOS DO CUIDA MAIS BRASIL

I - aumentar a resolubilidade da Atenção Primária à Saúde por meio da melhoria

dos processos de trabalho de profissionais que contribuam para a integralidade
do cuidado;

II - apoiar e complementar o trabalho das equipes da APS na condução de
condições crônicas, ciclos de vida e condições epidemiológicas prioritárias para
o Sistema Único de Saúde; e

III - aprimorar a organização e a qualificação da atenção à saúde da mulher e
da criança na APS com vistas à redução das mortalidades materna e infantil.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

PUBLICAÇÃO DE PORTARIAS | Ações Covid-19: TOTAL R$ 831.514.507,92

Portaria nº 2.222/GM/MS, de 25/08/2020 – Disponibilizado repasse de R$
259.888.395,00 contemplando 5.413 Municípios para desenvolver ações
estratégicas de apoio à gestação, pré-natal, novos exames e puerpério;

Portaria nº 3.186, de 26/11/2020 -Disponibilizado de R$324.573.788,00, para
aquisição de equipamentos em 593 maternidades;

Portaria nº 731/GM/MS, de 16/04/2021 - Repasse de R$247.052.324,92
contemplando 5.549 municípios para ações estratégicas da Portaria 2222,
adicionando ações de pré-natal odontológico.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

Plano para o Enfrentamento das Mortalidades Materna e na Infância.

Continuidade, Resolutividade, Qualidade e Segurança

Total de Recurso Federal: R$985.502.443;
Recurso novo: R$624.880.000,00.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

• NOTA TÉCNICA Nº 1/2021 – DAPES/SAPS/MS - Inclusão das
gestantes nos grupos prioritários para vacinação contra a Covid-
19;

• NOTA TÉCNICA Nº 2/CGCIVI - Trazendo a posição de que o
ambiente hospitalar é o mais seguro para o cenário de parto
Brasileiro.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

• Força Pré-natal do SUS - Qualificação das equipes da estratégia Saúde
da Família na atenção ao pré-natal de baixo risco. Foram capacitados: 146
profissionais em Manaus, 106 em Breves e 152 em Parintins. Assuntos abordados
principalmente: manejo de gestação, cuidado em sífilis, qualificação do
rastreamento do Ca de Colo, qualificação do pré-natal odontológico;

• Ação Outubro Rosa – Ilha de Marajó - Capacitação dos médicos da APS
e dos médicos da equipe da marinha na inserção do DIU, além de
realização de consultas e exames especializados: mamografias, colposcopias,
teste rápido de gravidez, testes sorológicos (HIV, sífilis e hepatite B) e raio x.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

Ação interior do Amazonas - Capacitação dos médicos da APS na inserção 
do DIU – nos municípios de Itacoatiara, Rio Preto da Eva, Iranduba e Manacapuru.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

• Qualificação da atenção à saúde das mulheres com o foco na gestação, parto,
puerpério, planejamento familiar e climatério:

• Em desenvolvimento um sistema de ambiente interativo para ensino-
aprendizagem das principais causas de morte obstétrica para ser
disponibilizado aos profissionais envolvidos com o cuidado gestacional;

• Lançamento de Curso de Vigilância do óbito materno, infantil e fetal
e atuação em Comitês de Mortalidade com disponibilização de 2.000 vagas,
sendo 1000 para o mês de abril (822 inscritos) e as outras 1000 para o mês
de novembro de 2022.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

• Estratégia Zero Morte Materna por Hemorragia – Oficinas de capacitação
de profissionais de saúde de maternidades e gestores da rede, para atuarem em
conjunto na prevenção, diagnóstico e manejo efetivo das hemorragias obstétricas
em 12 estados brasileiros. Perspectiva é de ampliar para mais 15 Estados em
2022.

• Realização de 160 encontros, em parceria com a UNIFESP, para discussão de
casos clínicos sobre o manejo da assistência à gestante, parturiente e
puérpera no contexto de pandemia covid-19. Participação: 8480
profissionais de saúde. Participação pelo canal YouTube - 5080 visualizações.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

• Lançamento da linha de cuidados da Doença Trofoblástica Gestacional
(DTG) - É um protocolo clínico, com informações sobre ações a serem
desenvolvidas por equipe multidisciplinar em cada ponto de atenção da rede e
traz padronizações técnicas relativas à organização do atendimento no sistema
de saúde;

• Elaboração do terceiro documento da série, intitulado “Cuidados Obstétricos
em Diabetes Mellitus Gestacional no Brasil” - O documento é o terceiro da
série que já abordou a temática de rastreamento e diagnóstico (1), tratamento
(2) e agora traz as orientações sobre os serviços e os cuidados obstétricos no
DMG necessários de acordo com a oferta de recursos disponíveis de cada
território.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

• Telemonitoramento Obstétrico – Projeto Piloto, que ocorrerá em 11
municípios prioritários do estado do Amazonas no enfrentamento da
mortalidade materna, para testar o uso de uma plataforma inteligente capaz
de alertar o risco e georreferenciar a gestante ao local de cuidado adequado,
além de disponibilizar uma sala de teleconsultoria de apoio em obstetrícia às
equipes da APS;

• Projeto de Teleconsultoria em UTI Obstétrica – disponibiliza uma hora de
atendimento direcionado a casos de gestantes internadas, em UTIs do País, uma
em cada estado, para discutir casos graves existentes com obstetras e
intensivistas do Hospital das Clinicas da FMUSP.



AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER

• Elaboração da linha de cuidado do pré-natal de baixo risco –
objetiva padronizar técnicas relativas à organização do atendimento no
sistema de saúde. Traz orientações sobre o caminho mais adequado que
o paciente deve percorrer ou quando deve ser realizado o
encaminhamento para outro nível da rede de atenção além da APS;

• Linha de Cuidado em Endometriose – rastreamento, diagnóstico e
tratamento (por etapas e de acordo com o nível de complexidade
necessária em cada nível de atenção à saúde) da doença de cuidados
para endometriose com o Hospital Beneficência Portuguesa, em
elaboração.



• Câmara Técnica da Mielomeningocele – Objetiva
construir uma linha de cuidado para fetos/crianças
afetados com essa malformação, em elaboração;

• Câmara Técnica Assessora da Mortalidade
Materna – Objetiva discutir os desafios para redução
da mortalidade materna no país e propor novas
soluções para problemas já antigos e agravados na
pandemia.

AÇÕES DA SAPS FRENTE À SAÚDE DA MULHER




